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			Aos meus filhos, Carolina, Nicholas e Maria Clara, cujos propósitos determinarão o verdadeiro sentido de suas vidas.


		




		

			
Prefácio


			Vai dar certo!! Vai dar certo!!


			Ao longo de minha vida, por infinitas vezes, ouvi dela essas palavras: vai dar certo, onde quer que estivéssemos, independente da situação. Essas palavras sempre foram recebidas por mim com muita força.


			Vai dar certo soava com uma certeza de efeito mágico, então, a partir da aceitação, eu sabia que alcançaria meu objetivo.


			Muitos desistem no início, racionalizando e colocando seus propósitos de maneira tão difíceis de serem alcançados, usando suas mentes para o negativo, não entendendo que os nossos pensamentos positivos —certeza e fé — fazem milagres acontecer.


			Creio que alcançar propósitos e entender que tudo tem um começo, meio e fim faz o impossível ser possível e seguir em qualquer direção. Nunca haverá limites, modelos nem formas para se alcançar os nossos objetivos. São múltiplas todas as tentativas, cada uma no seu tempo, onde muitas vezes nem compreendemos.


			Precisamos aceitar que os propósitos estimulam nossa realidade que se somam a nossa força, realizando-se tudo aquilo que buscamos veementemente. Não há experiências iguais com pessoas diferentes. Se não deu certo pra você, pode dar para mim. De tal modo, parecem ser objetivos diversos, mas nós precisamos entender que o teu entendimento, a tua força, a tua forma de agir, de pensar, de lutar, são distintos da minha. Mas cada qual segue a sua vida, os seus objetivos, na sua infinita capacidade de buscar.


			Vivemos numa sociedade com culturas, comportamentos e ações que sempre procuram apontar erros ou dificuldades para findar o que, muitas vezes, é fácil, fácil de resolver.


			Quando entendemos que chega, é nesse momento que o propósito começa a iniciar o percurso daquela realidade que se almeja alcançar.


			Mesmo não tendo, às vezes, nada mensurável, mas tendo a certeza de que posso alcançar um sonho, por exemplo, criando ou modificando nosso futuro.


			Vai dar certo! Vai dar certo! Chega. Entenda isso! Esse é o propósito do livro de minha mãe, que sempre foi e será uma realizadora de seus objetivos. Ela chegou onde muitos não conseguiriam chegar, ultrapassando barreiras pelas quais muitos dariam meia volta e desistiriam. Ela sempre levou consigo a certeza de que se nos propomos a alcançar nossos sonhos, independentemente do caminho tortuoso a ser perseguido, nós o alcançaremos. Ela se esforça para estimular o leitor ter coragem e seguir sempre em frente. Entende que lutamos, às vezes, contra nós mesmos e nos ensina que os problemas sempre têm soluções, independentemente de qual sejam.


			Como uma mulher sábia, Cinthia que, com muita honra, é minha mãe, lança seu grande propósito Chega! Entenda Isso., na certeza de que ajudará os leitores a compreenderem que cada um pode transformar seus sonhos em realidade.


			Neste livro, ela espera que mais pessoas possam fazer a diferença no mundo dos outros, construindo, sempre com equilíbrio, esforço e alegria, entendendo que a sabedoria é o mais importante em toda e qualquer caminhada. 


			Maria Clara Freire Lima


			Empresária  


		




		

			
Agradecimentos


			A todos aqueles que acreditaram em mim de forma direta ou indireta e me ajudaram a construir e seguir com o propósito da publicação desse livro, que com certeza será o primeiro de muitos que ainda virão.


			Fico extremamente satisfeita por poder levar a muitos a ideia de que o nosso propósito nos faz crescer individualmente e, por consequência, também traz o crescimento coletivo, beneficiando, assim, o nosso relacionamento com familiares, amigos e sociedade como um todo.


			Aos inúmeros alunos que me deram a oportunidade de entender melhor a vida, com suas histórias que se juntaram as minhas, agregando valores para a realização desse propósito.


			A Deus que é o meu tudo, que me emociona, me transforma e faz de mim uma mulher com fé inabalável. Ele que caminha junto a mim, permitindo que eu tenha aprendizado e evolução e que age acima de todas as coisas impossíveis para os homens. O Senhor que me faz entender com o seu amor que viver o próprio caminho é um ato de amor pela vida.


			Agradeço a todos aqueles que lutam por seus sonhos, deixam suas marcas por onde passam, acreditam e transformam-se para alcançar seus objetivos.


			Procuro plantar sementes de fé, esperança e amor por onde passo. Quero agradecer a cada pessoa que se dispôs a receber cada uma dessas sementes, que me deram forças para romper barreiras e construir pontes entre pessoas e ser canal de bênçãos a elas.


		




		

			
Propósito


			Incrível é você entender que o mais importante 
é o que a gente deixa no mundo do outro.


			Aprender com os propósitos, ter clareza naquilo que se faz, naquilo que você realmente acha que vale a pena, sempre foi a minha razão de vida. Sempre procurei seguir meu coração mesmo diante de tantas contramãos – aliás, sempre gostei de viver, de andar pela contramão.


			Sempre fui do contra porque nunca considerei certas atitudes dos outros o suficiente para que eu construísse algo. Eu queria experimentar, viver as situações e poder contar histórias sobre elas. Desde que me lembro, tenho vontade de transformar vidas e, para isso, procurava pagar o preço para que vidas pudessem ser transformadas através daquilo que de bom eu pudesse passar.


			Entendi não importar a idade que você tem. Realizar sonhos independe disso. 


			Há muitos anos, decidi participar de uma caminhada, cujo percurso levaria três dias, e o destino era uma cidade vizinha. Juntei-me a um grupo denominado Andarilhos, tinham como propósito, ao final dessa caminhada, ajudar pessoas na cidade de destino. Composto por cerca de vinte pessoas, os Andarilhos, por muitos anos, percorrem esse caminho de quase 130 km. Um trajeto milimetricamente planejado em suas paradas, com café da manhã, almoço e pernoite. 


			Algumas pessoas conhecidas perguntavam o que faria eu nessa caminhada. Simplesmente dizia: “Vou ver qual é a desse povo”.


			E fui.


			Foi uma experiência fantástica. Conversar com aquelas pessoas por três dias inteiros, percorrer estradas solitárias, caminhar sob a chuva, conversar com ribeirinhos, ouvir histórias de andarilhos e de pessoas que nos receberam com tanto amor, tomar banho em riachos em que jamais poderia imaginar...


			Você pode perguntar o que ganhei com essa experiência... A resposta é simples: vivi o amor, dividi o meu caminho, abri-me para ouvir os comandos do meu coração e alcancei um aprendizado inesquecível.


			O nosso cérebro nos faz tomar decisões para que possamos assumir o controle da nossa situação, seja ela qual for. É importante entendermos que a única coisa que realmente não podemos perder é o controle de nosso cérebro.


			Sou absolutamente grata a todos aqueles com quem estive. Aprendi nessa experiência, é que a relação humana, assim como a derrota, é opcional. Se você trabalha a sua mente para algo e foca no propósito, tudo pode ser superado, e o sucesso, seja ele pessoal ou coletivo, é alcançado.


			Nos dias que passamos caminhando, houve tempo suficiente para refletir, para conversar com Deus e com os companheiros. O tempo foi bastante para entender a importância e o significado daquela união, que tinha um grande objetivo ao final. Desde aquela experiência, confesso tive mais confiança em mim, de quem muitas vezes duvidei. Tudo aquilo me deu uma confiança que nunca imaginei.


			O propósito em nossa vida passa a ser uma arte de lutar que dá significado. Quando tenho um propósito, quando me agarro a ele, deixo tudo para lá.


			A única maneira de recuperar qualquer tipo de sonho é virar as costas para o que não deu certo, ou seja: deixar aquela escuridão e mover-se em direção à luz. Se eu busco, se eu tenho um propósito, preciso saber para que serve esse propósito, tendo sempre a consciência de que eu – trabalhador, amigo, colaborador – preciso ter clareza daquilo que faço e, assim, atribuo um sentido maior à minha vida. Deseje sempre que a sua ação seja consciente.


			Seja verdadeiro consigo mesmo. Mostre amor. Peça desculpas. Crie um tempo para você. Só assim se descobrem os melhores caminhos na vida.


			Uma pessoa, quando é consciente das razões pelas quais faz aquilo que faz, por ter seus propósitos, ela é muito mais eficaz. Marque a sua presença no mundo, nunca esquecendo que, para as coisas acontecerem, é preciso esforço e motivação. Esta última é uma porta que só se abre pelo lado de dentro.


			Vou contar mais uma história.


			Sempre fui uma mulher de propósitos, desafiei a mim mesma, provei e comprovei a mim mesma que eu podia. Nunca deixei as pessoas acabarem com meus sonhos, minhas realizações. Em determinada época, estudei muito porque queria fazer um mestrado. Sentia necessidade de agregar mais conhecimentos para ministrar aulas na universidade.


			Pois bem, vou contar primeiro como cheguei até uma sala de aula de ensino superior.


			Tenho uma amiga querida advogada, Lidiane Ramos. Formamo-nos juntas e logo ela foi morar em uma cidade a 180 km de distância. Certo dia, ela me chamou e disse que teria um processo seletivo na universidade pública do meu estado e indagou se eu não queria participar. Grande detalhe é que ela já havia me inscrito, porque tinha uma procuração que permitia que o fizesse, enquanto eu nem sequer me lembrava.


			Lidiane era muito, muito calma e sensata. Recordo que ela disse: Te inscrevi no processo seletivo e o teste é depois de amanhã. E já sei qual será o tema da disciplina que você irá ministrar na aula teste.


			Perguntei, calmamente, qual era o tema. Ela sorriu um pouquinho e disse: Direito Constitucional. Quase morri. Disse a ela que era a pior área do Direito, não me identificava de jeito nenhum. Fiquei cogitando... Vou ou não vou? Dúvida cruel. Pensei bem, encarei como um desafio e disse: Vou.


			A partir daquela decisão, tinha menos de 48h para preparar a aula que seria apresentada a uma banca de avaliação. Procurei um adorável professor amigo, Robério de Carvalho me emprestou alguns livros e me orientou, comecei a preparar a apresentação. Não houve tempo para preparar uma boa aula com slides e tudo que corresponde a esse tipo de apresentação.


			No dia seguinte, peguei um ônibus logo cedo em direção à cidade prevista – minha aula seria ao meio-dia. Minha amiga me recebeu com carinho, numa tranquilidade invejável, enquanto eu era consumida pela ansiedade, dizendo a ela que mal sabia quem era mais doida: eu ou ela, que tinha me colocado naquela situação. Ela apenas sorria.


			Chegou a hora, fomos à universidade. Os minutos de espera para me chamarem foram longos para mim. Chamaram e lá fui eu. Fiz as apresentações devidas às três pessoas que estavam na banca de avaliação. Nesse momento, me enchi de coragem e assumi meu papel de professora de Direito Constitucional naquele momento... Putz... Pensei... Sou doida mesmo.


			Fiquei tranquila, embora nunca imaginasse estar ali. Terminei a apresentação e um dos professores da banca me chamou para sentar, pois queria fazer algumas perguntas. Morri novamente. Pensei: Vai aprofundar as perguntas do Direito Constitucional, e aí só um milagre...


			Respirei tranquila quando ouvi a pergunta: Você tem disposição para vir de sua cidade para cá três vezes por semana?


			UFA!


			Nesse mesmo instante, percebi que existe um grande problema que precisamos enfrentar: aquele que mora dentro da nossa cabeça. Sim, porque nós somos os culpados dos nossos próprios medos, dúvidas e tantos outros sentimentos que nos impedem de acreditar que tudo podemos, que não somos menores que ninguém. A oportunidade está para todos, mas muitos sentem dificuldade de aproveitá-las.


			Com a coragem herdada de minha mãe – uma mulher que ficou viúva aos 37 anos e, desde então, soube vestir-se da armadura de defesa para poder criar seus dois filhos e tocar um comércio no ramo da gastronomia. Mas herdei, graças a Deus, essa ousadia e coragem para enfrentar as situações por mais adversas que possam ser.


			Eu disse sim.


			Essa foi a minha resposta àquela professora participante da banca. Estava disponível. Agradeci a todos pela atenção e recordo que, antes de sair, uma das professoras mestre e coordenadora do curso de Direito (que eu não sabia quem era nem sua posição dentro da universidade, esse foi um grande detalhe que minha amiga que me inscreveu me omitiu, dizendo depois que não me revelou quem eram as pessoas que comporiam a banca de avaliação porque eu era capaz de não ir, assim ela preferiu não falar), então a professora disse: Vou te dar de presente, a pior turma do curso de Direito.


			O QUÊ?


			Ela sorriu e continuou explicando que não eram os piores de conhecimento, mas os piores na comunicação entre eles mesmos. Uma turma difícil. Esse será o seu desafio. Saí de lá querendo correr e nunca mais voltar. O que seria de mim? A que desafio louco me propus...


			Sempre fui uma mulher que não mediu esforços diários exatamente para não deixar o clima de pessimismo me pegar. Procurava não encarar as coisas como problemas, nunca apaguei da minha frente o que de melhor existia para mim. Pensava que se existia o medo, dificultaria a oportunidade.


			Propósito serve de impulso. No entanto, há quem prefira não o ter, porque se torna um bicho-papão faminto por engolir tudo o que é ou pode ser dele, incluindo sua vontade de prosperar e todas as chances de ser feliz. Cumprir com um propósito é fazer com que nós tenhamos que sair de nossa zona de conforto.


			Ainda naquele dia retornei à minha cidade, convicta de que seria um grande desafio: teria que estudar muito e ter muita sabedoria para lidar com jovens e adultos universitários – eu bem sabia o que estaria me esperando por já ter estado na posição de aluna e saber a dinâmica das coisas. Agradeci a minha amiga querida, uma grande lutadora e sábia mulher, e a ouvi dizer que agora era o momento de enfrentar e acreditar que tudo daria certo.


			Chegou o dia de me apresentar à faculdade para o cargo de professora substituta e receber as disciplinas. Eu pensava, na minha inocência, que seriam no máximo duas. Aí estava meu grande erro de cálculo: eram quatro disciplinas. Oh my God!


			Disciplinas totalmente opostas entre si, misturadas entre Direito Civil, Constitucional, Economia e Trabalho. Tive a preocupação de saber qual seria a disciplina da turma-problema, para que pudesse me preparar, tanto em conteúdo programático como em sabedoria para lidar com os alunos. Para ter o resultado desejado, nem sempre fazemos somente aquilo que queremos.


			O desgaste é inerente a qualquer processo de mudança, seja ele qual for. E esse desgaste poderá ser destrutivo, se eu não compreender o sentido daquilo que estou fazendo. Entretanto, se de fato existir um objetivo, um propósito maior, esse desgaste será compensado pelo resultado. E da coordenadoria recebi desejos de boa sorte. Era disso mesmo que precisaria: muito boa sorte.


			Chegou o grande dia. Percorri 180 km de minha cidade até a universidade em um carro com mais quatro professores, que, a partir daquele dia, dividiriam comigo as despesas de deslocamento. Todos nós professores estávamos na mesma situação: primeira vez de um grande desafio.


			O percurso tornava-se curto diante dos livros que abríamos para estudar naquele pequeno espaço de tempo, os notebooks abertos para aquela última olhada no plano de aula. Lá íamos nós. Lembrava dos japoneses. Sempre pensei que eles não eram, de fato, mais inteligentes que todos, como muita gente acredita. Eles apenas estudavam mais e acreditavam nos seus propósitos mais do que a maioria. Só depende de atitude e determinação, e isso os japoneses têm de sobra.


			Além da universidade, eu já ministrava cursos no sistema S (Sebrae, Senai, Sesc e Senac). Durante toda a semana, entrava na sala de aula de 8h às 12h, de 13h às 17h e de 18h às 22h, e ainda ministrava cursos aos finais de semana. Não era uma escravidão, era o que eu gostava de fazer. Sempre gostei de gente. Queria que meus alunos, no geral, fossem mais esperançosos, acreditassem que vivíamos num país cheio de oportunidades, que deixassem de comparar o Brasil com outras potências, colocando-o em desvantagem, e abandonassem os sonhos de sair do país por causa da crise. Isso é fugir do problema e, pior: dar as costas para as oportunidades.


			Ouvi muitas vezes dos meus alunos que gostariam muito de ser iguais a mim, especialmente no sentido de ter coragem. Eu sempre dizia que se eles estivessem preparados para pagar o preço, chegariam em qualquer lugar. E os aconselhava a ser blindados, ou seja: não aceitar as palavras de desânimo, de falta de fé ou falta coragem dos outros e seguir com os seus propósitos, porque, ao final, o lamentar não os deixaria chegar a lugar nenhum.


			Então, as muitas horas trabalhadas em minha cidade natal seriam a partir de então divididas: três vezes por semana com outra cidade por algumas horas de aulas no ensino superior. Às segundas, quartas e sextas-feiras trabalhava de 8h às 12h e de 13h às 15h30min, e, a partir desse horário, pegava a estrada, me deslocando por 180 km até meu segundo trabalho, que começaria às 18h e terminaria às 22h. Então retornaria os 180 km com meus colegas professores, chegando em casa por volta de meia-noite. Esse foi o percurso que fiz durante os dois anos de minha função como professora substituta na Universidade Estadual do Piauí.


			Cansativo? Confesso que por muitas vezes me senti cansada, afinal, exercia funções totalmente opostas nos turnos do dia e da noite.


			Ousar, resistir, cansar, levantar e continuar. Essas eram as palavras-chaves que tinha na minha cabeça. Além disso, sabia que tinha que desempenhar uma boa função na universidade, porque imaginem: era um curso de Direito, em que, com o passar dos dias, percebi que havia alunos com sede de conhecimento, com olhos para o futuro. Estava numa cidade pequena, num polo universitário, em que todas as noites via dezenas de ônibus na porta da universidade, chegando de várias cidades circunvizinhas, gostava de ficar observando aqueles alunos com todo sacrifício.


			Às vezes, os ônibus não eram muito confortáveis. Alguns eram pagos pelas respectivas prefeituras. Mas os alunos estavam ali, cumprindo com seu dever estudantil e focados no amanhã. Quanta responsabilidade eu sentia! Ali estava três vezes por semana: desafiando e sendo desafiada, estudando e dando o máximo de mim àqueles que de mim esperavam o máximo.


			Enfrentei a turma “presente” com muito carinho, tentei entender cada situação ali exposta na sala de aula. Eles se dividiam em três grupos, até a disposição das carteiras refletia como eles se sentiam bem definidos como grupos: o da direita, o da esquerda e o do fundo da sala. Não existiam cadeiras no meio. Ali não era espaço de ninguém, somente meu como professora para poder chegar mais perto deles. Se tínhamos trabalhos com debates, logo se tornava uma polêmica. Venci o primeiro semestre. Fui me encorajando e me tornando mais segura na função que estava exercendo.


			Aqui preciso destacar Steve Jobs, que dizia: A única maneira de fazer um excelente trabalho é amar o que faz. Realmente amava meu trabalho, amava transformar vidas e nunca procurei alimentar o cansaço ou o desânimo pela carga horária diária, porque sabia que se o fizesse, tudo se tornaria muito maior e mais pesado. Nunca me acomodei, nunca criei mentalidade negativista.


			Procurei me sentir vitoriosa, agradecida a Deus pelas oportunidades dadas a mim mesmo sendo elas muito desafiantes. Devemos ter sempre ferramentas para manter a mente no lugar certo. O derrotismo toma conta de muitas pessoas e isso é causa para tanta gente desistir. Se investe em um negócio e quebra, desanima. Se perde dinheiro, morre de culpa. Se passa dificuldades, passa a ser vítima. Se ouve falar em crise, paralisa. Desse jeito não chegamos a lugar nenhum, a não ser no fundo do poço.


			Não queria apenas ter o emprego, mas algo que desse sentido à minha existência, que me ajudasse a ganhar a vida cuidando de outras vidas. Eu estava no lugar certo.


			Semestre vencido, já com expectativa do segundo. Seguimos com a aprovação de todos. Para mim era uma honra e uma satisfação ter contribuído com o conhecimento daqueles estudantes. Era sempre uma via de mão dupla, porque com eles aprendi muito mais a lidar com gente, compartilhando de suas histórias, de suas dificuldades, que se mesclavam com as de outras turmas de qualificação profissional em que eu também tinha responsabilidade como instrutora na cidade em que morava. Confiança garantida por todos.


			Passei, então, a chegar mais perto de cada um. Cada semestre tinha quatro turmas de períodos distintos, quatro disciplinas opostas. Às vezes me dava um nó, mas lembrava da responsabilidade assumida, e tudo que acontecesse teria que ser resolvido de imediato, porque só por assumir, a gente já tem que partir para a solução. Pensava que se eu havia entrado, sairia melhor ainda.


			Meu propósito era chegar ao final de dois anos naquela função com a sensação de dever cumprido. Precisava aproveitar ao máximo aquela oportunidade. Ao final, creio que consegui com êxito tudo que almejei.


			Fui a única professora até aquela época a ser convidada para participar de vinte e quatro bancas de apresentação de monografias daquela universidade. Fui orientadora de dezoito trabalhos finais de curso. Senti-me realmente honrada, com a certeza de que dei o meu melhor e encerrava um ciclo muito importante da minha vida, ministrando ao longo desses dois anos dezesseis disciplinas do Direito. Nem eu acreditava que tinha conseguido. Hoje vejo meus ex-alunos, muitos advogados, uma satisfação saber que contribuí para o seu sucesso.


			Portanto digo que basta você mudar o modo de pensar e todos os caminhos podem se abrir. Não sem trabalhar muito, claro. Seja otimista sempre, incansável e consiga enxergar oportunidades em cenários diversificados, não se deixando abalar com as coisas novas. Faça de seu sucesso uma fonte de sucesso para todos aqueles que confiam a ti seu futuro.


			Quando o crescimento individual passa a contribuir para o crescimento coletivo, com desdobramentos que possam beneficiar o conjunto da sociedade, aí se tem, então, uma relação sustentável, e o propósito é alcançado com valor!


			Propósito significa o que eu estou buscando. Uma vida sem propósito é como ser um inocente útil. É ter um emprego e fazer somente aquilo que te mandam fazer. Precisamos ter clareza naquilo que fazemos, para que isso possa dar sentido à nossa vida. Aceito o fato de que sou o que faço. Como diz Michael Singer, Para conseguir ser quem você é, você precisa estar disposto a se livrar de quem você pensa que é. Ou seja: se sou o que faço e não o que eu penso quem sou, aquilo que eu faço é necessário para mim.


			Superficialidade nas escolhas de nossas vidas pode ser fatal! Não podemos mudar nossos propósitos com a mesma velocidade que as placas de uma estrada aparecem no caminho.


			Um dos grandes males deste tempo é que focamos em admirar o exemplo dos outros e deixamos de realizar nossos próprios projetos. Perseguimos ideais, invejamos, sonhamos acordados com uma realidade que simplesmente não nos pertence. Não deve nos surpreender que nada acontece conosco. Ficamos estáticos observando os outros sem trazer resultados para nossas próprias vidas.


			Sempre tive muita ousadia. Muitos riam de mim, sempre passei por louca, mas sempre fiz o que realmente tinha como propósito. Nunca me deixei levar pelas opiniões alheias. Na verdade, nesse ponto reconheço que teria sofrido menos, gastado menos. Mas confesso que a experiência de vida que ganhei valeu por todas as dores e despesas financeiras que porventura tenha sofrido e passado.


			Vim de uma família pequena, um irmão apenas. Minha mãe, viúva, nunca teve muitos conhecimentos acadêmicos, nunca teve acesso à cultura erudita, mas definitivamente saberia vender uma comida como ninguém, a quem quer que fosse. Ela foi dona de um restaurante respeitado por quarenta e seis anos, mas confesso a vocês que, em todo esse tempo de comércio, ela não fazia um bom arroz. Entretanto, dizer como esse arroz tinha que ser feito!? Ah! Isso ela sabia muito bem.


			Dona de uma razão inquestionável, ela sempre ganhava qualquer discussão – com ou sem razão – por causa da sua personalidade forte. Vivi desde os meus 12 anos me sentindo um pouco solitária, sem rumo, sem ter a quem seguir como referencial de família. Nessa idade, meu pai faleceu, e fui morar em outra cidade com meus padrinhos Neuma e José Alves, a quem sou grata por me acolherem, enquanto meu irmão foi colocado em um colégio interno em Garanhuns, PE. Confesso que, para nós, filhos, foi muito difícil, não entendíamos o porquê de tão brusca separação.


			Eu tinha 12 anos, meu irmão, 10. O que seria de nós, tendo tudo financeiramente e não tendo nada afetivamente? Nossas raízes, naquele momento, ficaram podres. Em pouco tempo, voltei para o convívio com minha mãe, mas meu irmão ainda sofreu por longos anos, que o deixaram com marcas profundas. Seguimos do nosso jeito. Tudo que aprendi na minha vida teve o preço da dor. Nunca tive ninguém para me orientar. Ninguém me disse o que era menstruação, por exemplo, e aos doze anos aprendi o que a vida naturalmente me ensinou.


			Anos se passaram para que eu pudesse entender que não tinha tempo para me lamentar, não tinha tempo para chorar (ainda que muitas vezes tenha chorado lágrimas de sangue), eu só tinha tempo para me defender, porque tinha certeza de que não havia ninguém para fazer isso por mim. O meu referencial de família era a minha realidade atual: uma mãe coitada que não sabia o conceito de família, tentando substituir com coisas materiais aquilo que ela, no momento, não sabia expressar, o amor de mãe. Encher-nos do material que era mais fácil para ela. Não a culpo, embora, aos 12 anos, fosse difícil entender e aceitar tanta coisa. Mas segui...


			Os anos se passaram, momentos muito difíceis de infância e adolescência surgiram, e eu só tinha a mim mesma para me ajudar. Tentava entender tantas coisas, tentava justificar tantos momentos para que a dor não se tornasse maior.


			Casei, constituí uma família, fiz de tudo para que meus filhos tivessem tudo aquilo que minha infância não teve – não me refiro aos bens materiais que nunca nos faltaram, mas à ausência de uma orientação familiar que pudesse me fazer sentir mais livre de responsabilidades tão prematuras.


			O tempo avançou, vivemos da melhor forma possível, com altos e baixos, mas sempre no propósito firme de constituir e unir uma família a qualquer custo. Grandes foram as lutas, grandes foram as dores, os momentos de abandono, de incertezas, de trabalho constante, de muitas lágrimas, mas era certo que um dia tudo iria passar.


			Tudo passa quando a nossa consciência resgata a condição humana, o nosso grande desafio, que é estar sempre conscientes, tendo a capacidade de enxergar o que fazemos e para onde nos levam nossos atos, mesmo diante de tantos afetos e desafetos ocorridos ao longo de nossa vida. Devemos mergulhar na jornada de nossa alma e criar a vida pela qual ela anseia. Devemos parar de sentir-nos vítimas e enfrentar aquilo que de ruim é transitório, se assim quisermos dar um ponto final nas tribulações. Devemos priorizar na mudança de todas as coisas o que nos fará sair daquele estado de incertezas e angústias infindáveis.


			Gostaria aqui de fazer uma ressalva sobre o que mencionei em relação à minha infância e adolescência. Jamais culpei minha mãe por todas as escolhas relativas a nós, filhos, na infância ou pelas ausências sentidas. Cada ser humano, principalmente os pais, dão aos seus filhos aquilo que eles têm de melhor. Naquele momento, ela deu o seu melhor a mim e ao meu irmão. Como eu poderia exigir de uma mulher de 37 anos, com uma história de vida de luta e sofrimento, que foi pai e mãe, que tentava sanar a ausência do marido, qualquer coisa que não aquela vontade de proporcionar o melhor, mesmo sendo do seu jeito e não do jeito que nós filhos precisávamos?


			Tive uma mãe batalhadora, que era carente de tudo: principalmente de amor. Ela lutou contra seus próprios limites na certeza de que fazia o certo. É realmente valoroso e não devo gerar um sofrimento desnecessário pensando naquilo que não tive. Por isso, se há algo de real valor nesse mundo, é o autoconhecimento. Esse é o caminho. Mesmo ao preço da dor.


			Mergulhei na jornada da minha alma e criei para mim um mundo de propósitos. Bloqueei tudo aquilo que fazia com que meus projetos não avançassem. Não admitia que eu mesma não me comprometesse com meus projetos. Procurei não ter vergonha de minhas metas porque assim estaria destruindo a possibilidade de realizá-las. Tentei, de todas as formas, com toda minha força, organizar minha vida, evitando conflitos desnecessários que pudessem fazer com que eu perdesse o controle da minha vida e desviasse-me do meu propósito.


			Separei-me, fiz vestibular e, depois de vinte anos que tinha terminado o meu ensino médio, fui aprovada para o curso de Ciências Contábeis em Teresina, capital do meu estado, Piauí.


			Foram momentos difíceis porque tive que me separar de meus filhos. Mas ergui a cabeça e fui. Era o preço da dor. Fiquei com o pé na estrada por cinco anos entre a capital e a minha cidade. Formei, voltei para a minha cidade e ingressei como portadora de diploma no curso de Direito. Iniciou-se uma nova jornada de cinco longos anos de muito aprendizado, de convivência ímpar com os acusados e com os que os defendiam.


			Vivi por todos esses anos dentro de uma penitenciária realizando trabalhos voluntários. Fiz parte da APAC – Associação de Proteção e Assistência aos Condenados. Momentos decisivos em minha vida que me fizeram refletir e analisar o ser humano na sua totalidade de racionalidade, emoções e medos.


			Aprendi que há homens presos por terem cometido atos físicos contra outros. Entretanto, aprendi também que existem mais pessoas presas aos seus dogmas por viverem de aparências, livres, sem estarem detidas em penitenciárias e que sofriam muito mais do que aqueles que realmente a sociedade temia. Convivi com juízes, promotores, advogados, e a cada convivência tentava entender por conta própria, qual era o propósito de cada um. Loucura a minha, não?!


			Passei a evangelizar na penitenciária, momentos de muita reflexão. Almoçava às vezes por lá, mas nunca me senti ameaçada por nenhum daqueles homens e mulheres que estavam condenados por seus atos. Foram anos de muito aprendizado, uma experiência ímpar. Hoje, tenho que agradecer aos magistrados, em especial à Dra. Maria de Fátima Martins Leite, uma juíza justa, com a qual convivi por alguns anos, que me permitiu ter a experiência que levarei por toda a minha vida e que muito contribuiu para que eu repassasse todos esses momentos aos meus alunos. Gratidão: é o que sinto por todos.


			Sempre me senti um pouco diferente e procurava entender ou conceituar o que tinha vindo fazer neste mundo. Sei que isso está intimamente relacionado ao que somos em essência, e cada dia brotava em mim um sentimento muito grande pelas pessoas em geral. Analisava a vida de muitos, questionava a vida de outros, tirava de uns para dar a outros, e assim fui alimentando cada vez mais meus propósitos e me desafiando exatamente naquilo que muitos achavam impossível.


			Depois que deixei o magistério, que passei por essa maravilhosa experiência, achei que poderia ir muito mais além, ou melhor, continuar mais bem preparada. Pensei então: Por que não fazer um mestrado?


			Esse seria um grande desafio que com certeza serviria para o meu crescimento em geral.


			Desafios sempre foram a minha essência. Sempre esteve marcado no meu DNA que eu seria incontrolável diante dos obstáculos e esse seria mais um instrumento de aprendizado. Mestrado.


			Era hora de escolher as universidades em que gostaria de estudar e os temas de projetos para caminhar em busca do propósito. Como sempre me desafiei, busquei as melhores universidades do país, na cidade de São Paulo. Ousada, eu?!


			Nada me intimidou, estudei muito, me preparei para todos os obstáculos que pudesse encontrar. Fiz projetos muito bons. Foi um momento em que parei por vários dias para me abastecer de coragem e conhecimentos específicos para defender aquilo que acreditava e, principalmente, em quem eu acreditava: eu mesma.


			Se, ao longo de minha caminhada, sempre parava para rever o mapa de minha vida, não poderia ser diferente naquele momento a que estava me propondo. O mapa me indicava que ainda tinha longos e novos caminhos a percorrer. E eu estava pronta para aquela jornada.


			Meus projetos foram aprovados em duas grandes universidades em São Paulo. As provas foram executadas e, apesar de muito estudo, nada de positivo. Mas eu não desanimava.


			Fui fazer uma prova na Mackenzie, munida do que tenho de melhor: coragem. Levei meu dicionário inglês/português e, chegando lá, juntei-me a outros que também tinham ido com o mesmo propósito. Lembro com clareza que naquele dia quase desisti dali, daquele pátio gigante. Olhava para todos: os homens, quase todos de paletós, impecáveis; as mulheres, bem-vestidas, imponentes. Nesse instante, enfraqueci por alguns minutos, deixei-me levar pelo sentimento de inferioridade.


			Estacionei temporariamente. Respirei fundo e enchi-me novamente de ânimo, me libertei da cadeia de reação negativa que tive naquele momento e esperei a chamada. Chegou o momento: portões abertos, salas de provas determinadas, tudo de primeiro mundo. 
E lá estava eu, uma nordestina cabra da peste sentada na primeira fila em uma das melhores instituições de ensino superior do país.


			De repente, vejo um telão na minha frente se abrindo com um comunicado de que o dicionário permitido seria o dicionário inglês/inglês. Não tinha outra coisa a fazer a não ser sorrir. Disse a Deus que era entre Ele e eu ali. E assim iniciei a prova, sem nada, confiando apenas no pouco que sabia de inglês de um curso feito anos atrás.


			Quero aqui abrir parênteses em relação à importância de aprender um segundo idioma. Isso serve para jovens e adultos, porque o amanhã sempre é muito incerto na vida de todos nós.


			Terminei a prova dentro de um tempo razoável. Fui ao apartamento de minha prima na certeza de que, na primeira parte, tinha ido bem. Esperei o resultado, que não demorou a sair.
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